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INTRODUÇÃO 
A natação vai além de ser somente um desporto onde se aprende a nadar, é um 
instrumento muito apropriado para iniciar a aprendizagem organizada, o 
desenvolvimento psicomotor, a construção do esquema corporal, recebendo uma 
variedade de experiências, essências para o crescimento normal do bebê, propiciando 
um bom funcionamento das funções orgânicas, e dando um reforço inicial de sua 
personalidade, a primeira infância acontece do nascimento aos dois anos de idade a 
principal tarefa desse bebê, que é descobrir o mundo físico e a si mesmo e cada vez que 
suas potencialidades se desenvolvem seu comportamento e seus interesses modificam 
(CARVALHO, 2011). 
 
OBJETIVOS 
Verificar os benefícios da Natação para o desenvolvimento do bebê na percepção dos 
responsáveis e professores. 
 
METODOLOGIA 
As aulas aconteceram nos dias de terça-feira, quinta-feira, sexta-feira e sábado sendo 
que nesses dias são realizadas aulas em grupo de cinco bebês, somente as aulas em 
grupo foram aplicadas na nossa pesquisa, participaram sete professores sendo todos do 
sexo feminino, e 13 responsáveis divididos em 12 do sexo feminino e 1do sexo 
masculino, os bebês que estiveram entre seis meses até trinta seis meses foram incluídos 
na pesquisa. O Instrumento de coleta de dados utilizados foram dois questionários, que 
foi adaptado de Hoher, (2007), elaborados vinte quatro perguntas abertas, de caráter 
profissional, comportamental e social tantos para os professores quanto para os 
responsáveis. Sendo que um questionário com dez perguntas destinado aos responsáveis 
e outro com quatorze perguntas para os professores. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS DOS RESPONSÁVEIS 



 
Os benefícios nos resultados da Figura 3; os aspectos emocionais e saúde apresentaram 
22% cada uma; confiança e desenvolvimento com 17,50% cada uma; socialização com 
13%; afetividade e disciplina com 4% cada uma.  
Silva et al (2009) evidência que as experiências ocorridas, influenciam no 
desenvolvimento de forma integrada tanto os aspectos afetivos, sociais, quanto os 
motores e cognitivos, e o ambiente aquático cria-se estas oportunidades de exploração, 
um espaço para emoções e aprendizados.  
Conforme Azevedo (2008) é um auxiliador para prevenção de doenças no aparelho 
respiratório, aumentando sua resistência respiratória, melhorando alguns problemas 
posturais e do sistema circulatório.  
Segundo Martins (2006) a pratica de atividades aquáticas proporcionam benefícios no 
desenvolvimento motor, cognitivo e desenvolver a segurança e a comunicação entre o 
bebê e o adulto. 
 
ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS DOS PROFESSORES 

 
Avaliando a Figura 6; nota-se que o desenvolvimento apresenta um maior indicador nos 
benefícios da natação para bebês com 32% dos resultados, em seguida a socialização 
com 27,5%, a saúde com 18% e a alimentação, adaptação ao meio líquido e o lúdico 
mostraram dados iguais 4,5%. 
Segundo Raiol; Raiol (2011) a natação é um esporte que possibilita o desenvolvimento 
equilibrado da personalidade da criança, auxilia na estrutura do esquema corporal 
através das vivências em diferentes posições e também permite noções espaciais 
exploradas no meio aquático. 
 
 



CONCLUSÕES 
Verificou-se que as atividades aquáticas na percepção dos responsáveis e professores é 
um ambiente propicio a vários estímulos, contribuem para o desenvolvimento do bebê, 
tanto na parte motora, como na cognitiva e também na afetiva, áreas importantes para o 
crescimento saudável e o desenvolvimento integral do bebê. 
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